




O desafio de promover e garantir os direitos das crianças e
adolescentes brasileiros a condições dignas de saúde, educação,
assistência social e medidas de proteção contra violações passa
necessariamente por uma maior eficiência,eqüidade e efetividade
na alocação e implementação do gasto público do país.

Com a crescente descentralização e municipalização das políticas
públicas, a participação e a mobilização da sociedade civil na
preparação e acompanhamento do orçamento público municipal
tornam-se da maior importânciapara incluir projetos d e interesse
da comunidade e corrigir eventuais desvios na sua execução.

Nessa direção,o UNICEF e a Fundação João Pinheiro, de Minas
Gerais, têm a satisfação de colocar à disposição do público
brasileiro e das instituições e lideranças que trabalham na questão
orçamentária esta coleção de cinco volumes sobre o
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APRESENTANDO
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[1]

As páginas a seguir formam um Guia sobre o Orçamento Municipal.
O objetivo desse guia é apoiar a inclusão no orçamento da sua cidade
de demandas da sua comunidade por melhores condições de vida.

O guia foi concebido considerando-se desde o momento inicial de
mobilização de sua comunidade para identificar um problema e for-
mular uma proposta, passando pela negociação com o prefeito, se-
cretários, Câmara Municipal, até o momento final de realização,
pela Prefeitura, da melhoria que vocês conquistaram. Para tanto, o
guia encontra-se organizado de acordo com as etapas e fases que
compõem a negociação do orçamento.

As fases correspondem aos assuntos a serem negociados por você
e sua comunidade. Elas são identificadas pelos subtítulos (por exem-
plo: 5.3. Decidindo comprar e contratar). Já as etapas constituem o
conjunto de fases a serem enfrentadas em um mesmo campo de
negociação. No guia, são considerados 4 (quatro) campos de nego-
ciação orçamentária: o da própria comunidade (onde as entidades e
os cidadãos que integram a comunidade discutem entre si suas
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reivindicações), o Governo Executivo (com quem a comunidade ne-
gocia como deverão ser atendidas suas demandas), o Legislativo (a
quem a comunidade recorre para garantir a viabilização de suas
negociações) e, finalmente, a Administração Pública (composta pe-
los órgãos operacionais do governo com quem se negociam as con-
dições através das quais será viabilizada a demanda aprovada). Eles
correspondem, respectivamente, aos capítulos 2, 3, 4 e 5 do guia.

[1.1] COMO USAR ESTE GUIA

Como o guia possui orientações organizadas conforme as etapas e
fases da negociação do orçamento, é necessário que você identifi-
que em qual delas a sua comunidade se encontra exatamente. Para
tanto, consulte a seção 1.2. Roteiro do processo orçamentário, que
resume todos os momentos em questão. Caso esta consulta não seja
esclarecedora, realize em sua comunidade a dinâmica pedagógica
proposta no Orçamento Público: orientando atividades de estudo, que
integra a coleção Orçamento público: construindo a cidadania, para
identificar a etapa e fase corretas.

Em cada fase, o guia identifica os principais agentes políticos e as
características marcantes da sua conduta, assim como os documen-
tos legais mais relevantes a serem consultados naquele momento.
Ele também apresenta três níveis de advertência (Perigo, Atenção e
Siga em Frente) sobre algum aspecto relevante da conduta ou episó-
dio possível na fase em questão e sugere a importância da participa-
ção política da comunidade.

Para um melhor aproveitamento do guia, sugerimos consultar o
volume Orçamento público: entendendo tudo desta coleção, onde
são analisadas diversas questões e documentos legais apresentados
aqui. Além disso, você deve consultar o Orçamento público: decifrando
a linguagem que compõe essa coleção para esclarecer o significado
dos termos técnicos e expressões que desconhecer.
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